
 

ATA DA 32ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 

JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA 

18ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 8 DE OUTUBRO DE 2018. ................................................ 

Presidência: Vereador Alino Coelho. Abertura: 13h03min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão: Alino Coelho (PSDB), Valdmix Silva (PMN), 

Eugênio Ferreira (MDB), Paulo César Rodrigues (PSL) e Tião do Rodo (PRP). Sumário: 1ª Parte: 

Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 31ª reunião ordinária da 2ª Sessão Legislativa da 

18ª Legislatura, realizada em 1 de outubro de 2018. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º 

321/2018, emitido pelo Vereador Alino Coelho, favorável ao Projeto de Lei n.º 62/2018, de autoria do 

Prefeito José Gomes Branquinho, que dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreira, Cargos e 

Salários dos servidores públicos efetivos do quadro geral do Instituto de Previdência dos Servidores 

Municipais de Unaí - Unaprev, estabelece normas gerais de enquadramento, institui novas tabelas de 

vencimento, e dá outras providências, com a apresentação das Emendas n.º 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Dispensada 

a leitura do parecer e em discussão, usaram da palavra os Vereadores Eugênio Ferreira e Alino Coelho. 

Encerrada a discussão, o Presidente submeteu o parecer a turno único de votação, ficando aprovado o 

voto do relator por dois votos favoráveis, nenhum voto contrário, duas abstenções dos Vereadores 

Eugênio Ferreira e Paulo César Rodrigues e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável 

ao Projeto de Lei n.º 62/2018 com a apresentação das Emendas n.º 1, 2, 3, 4, 5 e 6.  PARECER N.º 

322/2018, emitido pelo Vereador Paulo César Rodrigues, favorável ao Projeto de Decreto Legislativo 

n.º 2/2018, de autoria do Vereador Paulo Arara, que concede o Título de Cidadania Honorária 

Unaiense ao Senhor Antônio Marcos de Freitas Monteiro. Dispensada a leitura do parecer e não 

havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do 

relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A 

Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n.º 2/2018. PARECER N.º 

324/2018, emitido pelo Vereador Alino Coelho, dá redação final ao Projeto de Lei n.º 37/2018, de 

autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que desafeta o imóvel que especifica. Dispensada a leitura 

do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 

aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e 

nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação final ao Projeto de Lei n.º 37/2018. 

PARECER N.º 325/2018, emitido pelo Vereador Eugênio Ferreira, favorável às Emendas 3 e 4 ao 

Substitutivo n.º 1 ao Projeto de Lei n.º 50/2018, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que 

cria o Conselho Municipal de Proteção aos Animais – Compa – e o Fundo Municipal de Bem Estar 

Animal – Fumbea – e dá outras providências. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, 

o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu 

parecer favorável às Emendas 3 e 4 ao Substitutivo n.º 1 ao Projeto de Lei n.º 50/2018. PARECER N.º 

326/2018, emitido pelo Vereador Eugênio Ferreira, dá redação final ao Projeto de Lei n.º 45/2018, de 

autoria da Vereadora Andréa Machado, que altera a Lei n.º 1.409, de 21 de maio de 1992 que “dispõe 

sobre o uso do cemitério municipal”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 

Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu 

parecer que dá redação final ao Projeto de Lei n.º 45/2018. PARECER N.º 327/2018, emitido pelo 

Vereador Eugênio Ferreira, dá redação final ao Projeto de Lei n.º 42/2018, de autoria do Prefeito José 

Gomes Branquinho, que altera dispositivo da Lei n.º 3.074, de 23 de março de 2017, que “reorganiza e 

reestrutura a estrutura administrativa, organizacional e institucional da Prefeitura Unaí e dá outras 

providências”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 

turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação final ao 

Projeto de Lei n.º 42/2018. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar o Presidente 

declarou encerrada a reunião às 13h10min agradecendo a presença de todos. .......................................... 



 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/___. Ass.: Presidente: _________________________. Vice-

Presidente:________________________. Membros:____________________. ___________________. 

____________________________. ........................................................................................................... 

..................................................................................................................................................................... 

..................................................................................................................................................................... 
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